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Araújo, do Inep: mais investimentos nas áreas carentes 
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Professor do DF é mais qualificado  Cresce busca 

Ensino público mostra titulação superior ao ensino privado e ambos superam média nacional 

GUSTAVO IGREJA 

Ri o Distrito Federal, o nú-
mero de professores com 
nível superior ultrapas- 

sa a média nacional. E é sem-
pre maior, proporcionalmente, 
na rede pública que na rede 
privada de ensino. O dado va-
le para todos os segmentos 
educacionais, desde a educa-
ção infantil e o ensino funda-
mental, até o ensino médio. 

Os dados constam do Cen-
so Escolar 2003, divulgado on-
tem pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
do Ministério da Educação. 

Na educação infantil, por 
exemplo, 51,4% dos professo-

• res da rede pública do Distrito 
. Federal têm terceiro grau com-
pleto. Na rede particular, só 
31% concluíram a faculdade. 
Abaixo até da média nacional, 
que é de 31,3%. No ensino 
fundamental de 1 8  a 48  séries, 
48,5% dos professores da rede 
pública têm nível superior, 
contra 41,7% da rede privada 
e 36,1% da média nacional. 

Entre a 5a e a 88  série do en-
sino fundamental, o número 
cresce. A rede pública tem 
97,5% dos professores com ní-
vel superior, contra 88,35 da 
rede privada e 77,1% do resto 
do País. O melhor índice é o do 
ensino médio: 99,5% dos pro-
fessores de escolas do Estado 
terminaram o terceiro grau, 
enquanto 94,3% do corpo do-
cente da rede   
particular con-
cluiu a faculdade. 
No resto do Bra-
sil, a média é 
90,1%. 

Segundo Max 
Odornez, coorde-
nador-geral do 
Censo Escolar, a 
formação do pro-
fessor está dire-
tamente relacio-
nada à qualidade 
do ensino e ao 
rendimento do aluno. "Já rea-
lizamos estudos comprovando 
que quanto melhor o nível de 
formação do professor, maior 
o aproveitamento do aluno." 

O DF está entre os melho- 

res do País nesse quesito: 
40,5% dos professores de edu- 
cação infantil no DF têm cur- 
so superior; no ensino funda- 
mental de 1' a 48  Série o índi- 
ce sobe para 48,5%; entre a 5 8  
e a 8a  séries do mesmo nível, o 
número pula para 95%; e che- 
ga a 98,1% no ensino médio. 
O Distrito Federal registrou, 
porém, uma queda de matrí- 

culas no ensino 
médio. A expli-
cação, na opinião 
do diretor de 
Pesquisas da Se-
cretaria de Edu-
cação do DF, José 
de Arimatéia dos 
Santos, é que 
muitos 	alunos 
estão 	abando- 
nando o sistema 
de ensino regular 
para seguir cur-
sos alternativos 

que os permitam terminar o 
segundo grau mais cedo. "Per-
cebemos um aumento de ma-
trículas nessa modalidade, o 
que nos leva a crer numa mi-
gração de alunos", explica. 

Com 1% de queda nas ma-
trículas do ensino fundamen-
tal, o Distrito Federal seguiu a 
tendência nacional de redução 
de alunos nesse nível de ensi-
no (caiu 1,2% em todo o País). 
Mas fugiu da média nacional 
na avaliação do número de es-
tudantes matriculados na 
educação infantil — a antiga 
pré-escola, de O a 4 anos — e no 
ensino médio (2° grau regular). 
No primeiro caso, enquanto o 
crescimento brasileiro foi de 
3% em relação a 2002, no DF, 
o salto foi de 12%. Já para o 2° 
grau, houve queda de 3,9% no 
número de matrículas, en-
quanto a quantidade de alu-
nos nesse nível aumentou 
4,8% em todo o Brasil. 

José de Arimatéia dos San-
tos, da Secretaria da Educa-
ção, acredita que o aumento 
quase três vezes superior à 
média nacional das matrículas 
na educação infantil se deva 
ao aumento de investimentos 
do governo nessa área. "Como 
o ensino fundamental no DF já 
atende 99% da demanda e o 
ensino médio, 93%, estão sen-
do direcionados mais investi-
mentos para a educação infan-
til", revela. Hoje, creches e 
pré-escolas da capital só com-
portam 57% da demanda. 

Escolaridade cada vez maior 
Os brasileiros estão chegan-

do à escola mais novos e au-
mentando os anos de estudo. 
De acordo com os dados obti-
dos pelo Censo Escolar 2003, o 
número de alunos em creches e 
pré-escolas (educação infantil) 
aumentou 3% no último ano 
em todo o País, chegando a 6,4 
milhões. No ensino médio, o 
crescimento foi mais expressi- 
vo: 4,8%, totalizando 9,1 mi-
lhões de estudantes no Brasil. 

O censo é realizado anual-
mente com o objetivo de tra-
çar uma radiografia da edu-
cação nacional. Em 2003, 212 
mil escolas do ensino infantil, 
do ensino fundamental, do 
ensino médio e de modalida-
des especiais de educação 
participaram da coleta de da-
dos. São 57 milhões de brasi-
leiros matriculados nesses ní-
veis educacionais em todo o 
Brasil. Deles, 87% são alunos 
da rede pública de ensino. 

Segundo Carlos Henrique 
Araújo, presidente-substituto 
do Inep, o Censo manteve 
muitas tendências evidencia-
das em levantamentos ante-
riores. "O número de matrícu-
las no ensino fundamental (1' 
a 88  séries) continuou estável. 
O aumento de alunos no ensi-
no médio já era esperado, pela 
evolução natural dos estudan- 
tes e pelo ajuste de jovens com 
faixa etária incompatível pa-
ra a série que cursavam", diz. 

Até 2002, 36,6% dos estu-
dantes do Ensino Fundamen-
tal tinham idade incompatível 
com .a série em que estuda-
vam. Cursavam séries mais 
baixas do que o ideal para a 
faixa etária deles. No ensino 
médio, o número era ainda 
pior: 51% dos alunos com pro-
blemas de ajuste. "Creio que 
esse aumento de matrículas no 
Ensino Médio amenize o pro-
blema", completa Araújo. 

A diretora de Estatísticas 
da Educação Básica do Inep, 
Dirce Gomes, explica que os 
dados obtidos com o Censo 
servem de base para uma série 
de ações, como o Fundo de 
Manutenção e Desenvolvi-
mento do Ensino Fundamen-
tal e de Valorização do Magis-
tério (Fundef). "Mesmo sendo 
ainda preliminares, foram 
considerados já para a elabo- 
ração do Orçamento de 2004". 

O Inep não tem informa-
ção sobre a demanda por va-
gas para o ensino médio e 
para a educação infantil, 
mas sabe que a rede pública 
não suportará um crescimen-
to expressivo sem novos in-
vestimentos. "Os lugares on-
de mais faltam vagas são as 
regiões mais pobres. O go-
verno precisará investir em 
escolas e professores para 
atender à demanda dos alu-
nos", defende Araújo. 


